
 

Discurso abertura posse- Vanessa Ruas, por Daniela Prado.  

 

Bom dia a todos! Cumprimento o dispositivo de honra na pessoa do Sr. 

Thiago Gomes- Secretário de Cultura, cumprimento também a Sra. Benedita dos 

Reis Soares em nome de todos os confrades e confreiras que representam nossa 

associação, e desejo boas-vindas aos familiares e amigos aqui presentes para esta 

celebração matinal tão feliz! A Casa da ALNM está em festa e viva com a presença 

de todos vocês! 

É com alegria e reverência que abrimos esta sessão solene de posse da 

senhora Vanessa Aragão Alves Duarte Ruas, que hoje se junta a nós como 

membro efetivo da Academia de Letras do Noroeste de Minas. 

Esta manhã marca mais do que a entrada de uma nova acadêmica; ela 

representa o contínuo florescimento da palavra, da memória e da cultura 

regional. E é nos olhos e na escrita dos que chegam que encontramos a renovação 

dos nossos compromissos. 

A Academia de Letras do Noroeste de Minas é guardiã da riqueza linguística 

e das expressões de um povo que encontra na escrita sua forma mais íntima de 

existir. Nossa missão é preservar, estimular e divulgar as obras que nascem de 

nossa terra , dos rios que cruzam nossos caminhos, e das histórias contadas em 

varandas, salas de aula e festas populares. Somos a voz coletiva da identidade 

regional. E receber Vanessa hoje, é também honrar  sua sensibilidade política e 

profunda conexão com os valores humanos e sociais, revelados por anos em 

projetos e atuação na Câmara dos Deputados, acolher uma paracatuenses que 

sempre apoiou e participou de nossas atividades, com carinho e respeito.  Para 

além disso, é também firmar o compromisso de garantir que o trabalho iniciado 

tempos atrás, continue nas mãos de mulheres fortes e destemidas, honrando 

caminho aberto por Dona Coraci da Silva Neiva, Dália Flor e Maria José Gonçalves 

dos Santos.  

Ao acolher Vanessa em nossa companhia literária, não apenas 

reconhecemos sua trajetória intelectual, sensível e comprometida com os valores 



da literatura, mas celebramos sua coragem de assumir um lugar que por tantos 

anos foi honrosamente ocupado por Florival Ferreira de Assis. Homem da 

comunicação e das letras, de ideias generosas e de alma profunda, Florival deixa 

um legado que transcende páginas escritas; deixa em nós o exemplo de quem 

cultiva a sabedoria com simplicidade e elegância. Hoje, homenageamos também 

sua memória com gratidão. 

E para celebrar essa travessia entre o que foi e o que será, trago um verso 

de Carlos Drummond de Andrade, que nos lembra da potência do tempo e do 

encontro: 

"Há livros que não lemos e que são parte de nós." 

Assim é a literatura. Assim será a presença de Vanessa entre nós: páginas ainda 

por escrever, mas que já nos tocam e nos pertencem. 

Seja muito bem-vinda, Vanessa. Que sua trajetória continue sendo feita de 

palavras firmes, gestos largos e ideias que florescem. 

Nossa Casa está de portas abertas a todos: aproveito o momento para 

convidá-los a participar de nosso clube de leitura mensal, a apoiar nossos 

projetos, a fazer uso de nossas dependências e biblioteca, a enviar textos para 

nossa revista e reforçar o convite para dois eventos vindouros muito importantes 

para nós- O FliParacatu e o Culturar.  O primeiro, um Festival Literário 

Internacional que ocorrerá entre os dias 27 e 30 de agosto, e nossa casa receberá 

toda a programação regional com debates acerca da nossa história cultural e o 

último, nosso Encontro de Arte e Cultura – Culturar, evento nosso que integra um 

diálogo entre todas as manifestações artísticas permeadas pela palavra, em um 

momento de trocas e formação, que ocorrerá entre 12 e 16 de setembro.  

Que nossa manhã seja memorável e mais uma vez, sintam-se em casa e 

sejam muito bem-vindos! 

Muito obrigada!  

 

 

 


